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Ao fazer referencia ii Educação, Skinner afinna que •• Educação' o 
t.slabtlecimento de comportamento que seja vanlajoso para o indivíduo t para 
os oUlrasem um lempo/muro" (19690, p. 402). 

Nesta conceituação, três pontos serão destacados: analisando-os, 
procurar·se ii explicitar a concepção de Skinner sobre Educação e defender que 
uma das funções principais das agências educativas· explicitamente II escola· é 
fonnar o aluno para o auto--govemo intelectual. 

O primeiro aspecto· e talvez o mais comumente aceito no meio 
educacional· a se destacar é o de que educar envolve a atuação de alguém em 
relação a outrem. O segundo aspecto refere..se ao fato de que o comportamento 
a ser estabelecido deve ser vantajoso não apenas para o individuo alvo da ação 
educativa, mas também, nas p.1Iavf8s de Skinner, para outros indivlduos. 
Finalmente, o terceiro aspecto refere·se ao fato de que educar implica atu.1ção 
temporal dos agentes educativos ocorrendo no presente p.1ra o estabelecimento 
de comportamento que ultrap."lSSe este limite temporal,já que deve ser vantajoso 
em um tempo futuro. 

Dizer que educar envolve a atu.1ção de alguém em relação a outrem· o 
primeiro dos Itens assinalados - ê colocar em foco, no pensamento de Skinner, o 
papel dos agentes educativos enquanto atuação planejada, tanto em tennos da 
definição dos comportamentos a serem estabelecidos, quanto em termos das 
condições ambientais necess~rias ao seu estabelecimento. 

Quando reflete sobre II escola, sobre os problemas do ensino, sobre os 
métodos educativos tradicionais, Skinner aponta duas gmndes falhas: na Escola 
não se definem claramente os objetivos II serem atingidos (o que impede saber 
por onde começar, onde chegar e, mesmo, ava liar até onde o aluno chegou), como 
também não se aplicam métodos que levem em conta as leis da aprendizagem 
(ao contnirio, não se planeja o ensino respeitando o repertório e rftmo de cada 
aluno, não se liberam os reforçadores contingentes aos comportamentos a serem 
estabelecidos, tem-se no uso de est imulos aversivos uma constante ... ). 
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Em relllção lIOS objetivos a serem propostos, estes devem ser definidos, 
de acordo com o lIutor, em tennos componamentais. Para Skinner, educar ê o 
estabeledmento de comportamentos e o repenório de comportamentos e definido 
pelo autor como conhecimento: o repertório de comportamentos não deve ser 
visto ' ... como 'sinais' de conllecimemo, mas como o próprio conhecimento' 
(l969a, p. 409). 

Chamando a atençào sobre o qlle denomina "uma conspiraçiío de 
si/II/cio sobre o el/sil/ar COIIIO 1ll1U! habilidade" (1987, p. t 14), Skinner aponta 
para a quase tot~1 ausência de trnb~lhos que façam referencia a 'como' os 
es tudantes s.'io ensinados e a 'como poderiam ser cnsinados'. Quando discute li 
necessidadcdc progrnmar o assllnto - um dos aspectos li ><etem levados em conta 
pelo professor, de Ulodo a ensinar de fonna mais efidente seus alunos - Skinner 
salienta alguns pontos b.-isicos do ensino individualil.ildo programado, como fica 
claro no texto a seguir. 

o malcrial preparado para estudo illdividlwf é difereme. 
Primeiro fie II/duz Q estudal/le a dizer 011 fazer coisas que ele 
precisa aprender a dizer ou fazer. Seus compor/amemos são 
elllão pff'parados 110 semido de terem sido produzidos pela 
primeira I'Cz.. Alé o comportamento lU adquirido maisforça, ele 
pode precisar $Cr ajudado. Preparação e ajuda precisam elllão 
ser cuüJm10sflIllellle esvO/lccidos Olé que o comportamellto 
ocorra sem ajllda. Neste pOl/lo, as cOl/seqi1ê>rcias reforçadoras 
de estar correIo são e/Clivas /la co//'s/rução e mmw/ençãode 1/111 

repert6rio dl/nu/ouro "( 1987, p. 124, grifos meus). 

Argumema-se frequentemente que li proposta de um ensino progrnm~do 
individl~11iz.1doexclllj o p~pel do profcssor na sala de aula, além de se arglUnentar 
que os progrnm~s levam cm conta li lógica da materia, e niio a lógica do aluno. 
Em relaçiio ao primeiro pomo, Skinner s~lienta que há muitas COiS.1S que só o 
professor pode fazer em s.11~ de aula e que muitas dclas não cstào sendo feitas­
como, por exemplo, ouvir, fabr com os esludantes e ler o gue eles escrevem -
exatamente porque o professor está "us.1ndo o tempo" com aspectos que a 
instrução programada poderia dar conla. Em relação ao argumento de que a 
instrução programada levaria em conta apenas a lógica do conteúdo, vale citar 
Richelle (1981) gue llfinnll que: 

Assim, mil/a Illllil' estranho ao proceder de Skiwler que a idéia 
de construir UIIl programa sobre a única base de allálise da 



matiria a ser ellSiJlada, sem uma referEncia "e.rperilllelltarao 
sujeito que deve aprendi-Ia. ( .. .) Em última instáncia, i o aluI/o 
quem ditará ao progmmadoratrmois dos ensaios sucessivos, as 
condiç~s, os destaques, ou complementos de informação a 
faur.(I981,p.1 14). 

o segundo destaque - a afirmação de que o compol1amento a ser 
estabelecido deve ser vantajoso não apenas para o individuo, mas tambêm para 
outros - permite discutir um critério a ser levado em conta no que se refere ao 
tipo de compol1arnento a ser estabelecido: o compol1arnento que eu, enquanto 
edocador, pretendo estabelecer deve trazer vantagens, não apenas ao indivíduo 
alvo da ação edocativa, mas ao grupo maiorno qual está inserido. Esta afinnação 
é feita levando-se em consideração um dos IISpectos discutidos por Skinncr 
quando aborda o planejamento cultural. 

Ao falardo planejamento cultural, Skinner diz que o ambiente, ffsico ou 
social, deve ser avaliado por seus efeitos na natureza humana, afinnando, em 
outro momento, que "Quer goslemos ou não, a sobrevivêllcia i o m/ar pe/o ql>lal 
develllosserjulgados"(1969b,p,4ó). 

Embora o individuo seja alvo da ação especifica planejad.1 (já que como 
diz Skinner (1969b, p. 48) "é someme pelos efeitos lias iudiv(duos que as 
práticas são se/eciol/ndns e p/nllejndns"), e emborn não se poss.1 conceber 
espécie ou culturn independente da concepção de individuos ou de pr:iticas 
individuais (já que como também afinna Skinner (1969b, p. 48) "asespicies lião 
existem fora de seus membros ou a cu/tlim fom do povo que a pratica"), a 
sobrevivência a que se refere o autor é a d.1 espécie ou da cultura e, portanto, do 
grupo 110 qual o individuo está inserido. Afinna Skinner que: 

o que sobrevil't são as espécies e a cultura. Elas permanecem 
aUm do illdil·íduo. 1/0 sf'mido de que elas sào respollSál'eis por 
ele e sobrevivem a ele. (l%9b,p.48). 

Ao propor este critério de julgmnc!Jto das pr:itieas planejadas - d.'\S quais 
as práticas OOllcativas siio um exemplo - Skinncr parece de certa fomm relativi~ar 
a importância do individllo; sua importãncia n.'io decorre de "ser", mas de 
"existir" enquanto membro do grupo, enquan10 existência necessária fi 
sobrevivenciadaespécie,Éeslarelativiz.1çãoquesequerressal!afI1.1críticaque 
o autor fal ao individuo que coloca o "gostar ou não" como critério de julgamento 
deumacultura,quces1abeleceasiprópriocolllopadciodan.1turez.1humanaou 
qu.1ndo, em nome de seus direitos enquanto indivíduo, rejeita contingências 
planejadas que fortaleceriam o gmpo, 



o hOlllflll que insiste em julgar uma cultura em termos de se 
sosta ou não dela' o verdadeiro imoral. Tal como ele se recusa 
a st!guir rt!sU/s planl'jadas para maximizar seu próprio lucro 
parque elas confliUl/ll com a gratificação imediata, arsim ele 
rt!jéla contingências plallfjadas pora fortalecerem o srupa 
porque tias canflUam com seus "direitos enquanto um 
individuo ". Ele fstabelece a si próprio como um padrão da 
fUltureza humana, sugerindo ou insistindo que a cultura qUf o 
produziu i a única cultura boa ou natural. Ele quero mundo que 
quer e é incapaz de perguntar porque o qutr. Ele é tão 
completamente o produto de sua própria cultura que ele tem 
medo da influência de qualquerOUlra. Ele i CO//IO a criança que 
diz: Sou feliz por não gostar de bróco!is porque, se eu gostasse. 
eu comeria muilOdele e o odiaria. (Skinner, !%9b, pp. 41-42). 

Assim, pode-se afinnar que, embom o foco de atuação educacional seja 
o individuo, o critério sobre a validade dos compol1amentos a serem estabelecidos 
ê transcendente ao interesse de cada individuo. 

O terceiro destaque dá ênfase ii idéia de que educar envolve ação futum 
do compol1mnc:nto estabelecido. Quando Skinner coloca em foco o papel das 
instituições educacionais, deixa claro que há que se prepamr o aluno pam ser 
capaz de responder adequadamente ~s novns circ\1nst~nci~s ou às alternções 
ocorridas nas con,ingênci~s em vigor. Pode-se dizer, então, que o ensino terá ou 
não sido eficiente em função daquilo que o aluno faz fora da escola, em outra 
ocasião e sem a presença de agentes eüucativos. 

Aqui, pode-se questionar: Quais são os compol1arnentos II serem 
esl:lbelecidos, que sej31n van1ajosos para o individuo e para OS outros, em um 
tempo futuro? 

Parn Skinner, a escola prepara o aluno pata se desempenhar adequada­
mente em ocasiões futuras quando ela estabelece um repel1ório comportamenl:ll 
que produza efeitos sobre o próprio compol1amento do indivíduo. Referindo-se 
à instituição educacional, Skinner diz que mais do que tr:l1lsmitir conhecimentos, 
ela ensina a pensm eslubelt:cendo ..... UIII reperfório especial que tem como efeiro 
a manipulação de variávtis que encomjam o aparecimento de soluções para 
problemas" (1969a, p. 411) e, fazendo um paralelo com outras agências 
controladoras, complet~: 

Vimos que os grupos religiosos e éticos e as agl ncias 
govemamemais não podem simplesmente estabelecer formas 
boas, piedosas ou legais de comportamento. mas precisam 



ulInbim estalHlectr prol:t!SSOS de auto controle que permitirão 
ao pr6prio il/dividua chegar a camportamenta bom, piedoso ou 
lego~ em nOI'llS ocasiões, na auslncia de l11t!mbros do grupo ou 
da aglncla. Do //lesmo modo, a instituição educacional não 
pode se comentar meramente com (} estabelecimenta de 
repenórios-padrão de respostas corretas, mas precisa também 
estabelectr um repenório com o qual o estudante posso, por 
assim dizer, chegar fi resposta correta sob novas circunstâncias 
na auslncia de qualquer representante da aglncia. "( 1969a, p. 
411). 

Sldnner esta fazendo referência a comportamentos do individuo que 
mudam o seu próprio comportamento, isto t, ao que e le chama de 
comportamentos preliminares (ou precommtes), por diferentes trechos do seu 
trabalho, pode-se dizer que a caracterfstica de um comportamento precorrente t 
o fato de que seu efeito é a alteração do comportamento do próprio individuo. 
Isto fica claro quando afinna que: 

Um tipo especial de el/cadeamellto , represelltfldo pelo 
cOlI/ponamel/to que allera aforra de outro componamento e 
i reforçado por fuzer isto. Poder-5e-la quase diter que tal 
comportnmellto disliugue o orgnl/islllo lIul/lnl/o dos outros. 
(l969a,p. 224). 

Ainda, no contexto da discussão do ensin.1T a pensar, Skinner faz 
referencia aos comportamentos preliminares como sendo aqueles cujo efeito é a 
alteração do componamento do prórpio individuo, ao salientar que: 

Certos tipos de COII/pertamellfo muliciollall/lente idemificados 
com o pensar precisam. elltrelalllO, ser al/fI!isados e ensinados 
COIIIO tais. Algumas parres de IIOSS0 compor/allle/rlO alteram t 

melhoram a eficiência de outrns par/es no que pode ser c!ramado 
de(lulO-governo inreleClUal. Depar(lIIdo -nos COIII UII/a situação 
para a qual lião luí compor/amemo tficiellfe disponlvel (110 qual 
lião podemos emilir uII/a resposta que seja provavelmerrte 
reforçada) compor/amo-nos de malleiras que tomam possível o 
COlllpOrtalllelllO eficiente (mtlhoramos nossa chance de 
(('forço). Ao faz/-Io, tecnicamente falalldo. eXl!cu/amos ulI/a 
resposta "prelimillnr" que muda o (ll/Jbiellle ou a gellte mesmo 
deforll/a que ocomportalllelllO co/uul/J(l/órioocorra_ ( 1972, pp. 
113-114). 



Este último trecho pennite mostrar que, ao se referir aos componamentos 
preliminares (precorrellles) que tonmm possivel o comportamento efici ente, 
Skinner f31a em 'auto-govemo illtelectu.11"; pennite mostrar, ainda, que o 
comport.1mento final emitido pelo individuo e fruto não só de modificações que 
ele produz no ambiente externo, mas também de modificações em si próprio. 

Vale ressaltar, neste ponto, que Skinner chama a atenção sobre a 
possibilidade de comportamentos preliminares ocorrerem ao nlvel eneoberto e 
sobre a consequente não clare~a a respeito de grnnde parte deles. 

Uma vez que o comportamento preliminar apern principalmente 
pnrn (OTl/nr o comportnmelllo subsequellle mais eficaz. niío 
precisa ter HlClIlifesrações pllblicas. ( ... ) Como resultado, grande 
porte do compOffnmellfO preliminar, encerrada no pensar, não 
é6bl'ia. (1972,p.1I7) 

Além disso, em relação aos comportamentos preliminares que envolvem 
a mudança do próprio individuo, ele afinna (jue favorecem o aparecimento de 
idéias, podendo ser ensinados. 

TIpos especiais de comportamelllo preliminar q/l'" fal'OrcC<"./Il o 
aparecimenlo de idéias podelll ser ellsilwdos. Funcioaam. lido 
pela lIIudallça do ambiente, mas pela //ludança do próprio 
pensador. (1972, p. (31). 

Quando coloca em foco o ensino dos compurt'lITlent<..>:S preliminares, 
Skinner dá ênfa~ lia fato de que estes devam ser ensinados direlmnente. Ao 
discutiro contexto educacional, ele faz: uma crítica ii "pr:itica seletiva" que vigorn 
nas escolas, isto é ii pratica de colocH situações pam os ~l\lnos resolverem, 
reforçando aqueles que apresentam lU}} desempenho ~dcqu~do. Ao ~ssim fal.et, 
de acordo com Skinner, apenas se seleciona quem pensou adequ~d~rncnle; é 
contrapondo·se a esta prática seletiva que Skinner defende (jue se eMinem os 
comportamentos preliminares diretarncnle pois, só assim, o aluno ('$t~ sendo 
ensinado a pensM. 

Se mirnrmos 11m balido de crianças em ulIla piscina, algumas 
cOllseguirâo dlegar ti borda e snir dtl águtl. Podemos SllSlenlar 
que asensina!llosa uadar, ainda qllea maiorin nade mal. OUlrns 
irão ao fUlldo I' as sat.'aremos. Nós mio vemos tiS que vilo ao 
fundo quando (IS ensiml/llOS (j peflsar, e /!Iuitas das que 
sobrevivem pl'llstlm mal. Omitodo nãoensilla; apeuasseleciO/w 
os que aprelldemm sem ter sido ensinados. (1972, p. 112). 
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É esta proposta de se ensinar diretamente os comportmnentos 
preliminares que torn~ relevante a abordagem educativa de Skinner sobre a 
questão dos eventos encobertos. Como o autor afimm, se o ensino se limit,1r ii 
pratica seJetivII, pouco import~ q\le os comportamentos preliminares ocorram de 
formn pública ou l'rivad<l,já que não siio eles o alvo; ao contnirio, quando se quer 
ensinar comlX'rtamentos preliminares. e eles podem OCOlTer no nlvel encoberto 
- deve-se ter uma alternativa frent e aos eventos encobertos e, paro Skirmer, esta 
alternativa é o ensino em uivei manifesto. 

Quando eminamos simplesmente pelo reforço dos resultados 
bem SI/cedidos, nlio importa se o comportamento preliminar é 
privado ou público, mas tia instrufão direta a questão não pade 
ser afastada . 
.ti. solução i simplesmellle ellsilUlr em nÍl'el descoberto. (1972, 
pp. 117-113). 

Ainda em relação ao ensino dirdo dos comportnmentos preCOlTel1tes - e 
como j~ apontado, no ensir"j-los prepam-se o "Irmo pam o auto-governo 
intelectual - deve-se salientar que este ensino envolve col<><;M o ~ luno dependente 
das próprias coisas, e niio dependente d~qlJilo que o professor diz ou faz. Sk.inner 
coloca cm foco a questão da dependência c o faz relacionando ao conceito de 
liberdade: para ele, há urna .. espicie de liberdade que adl'im da mlfocOI!fiança" 
(1972, p. (63) que, porsun vez, está relacionada ao fato deo individuo ser capaz 
de aluar IX'f si meSlllO; em olltr~s p~lnvrns, o individuo que depende de outrem 
para atuarnão é livre. Aqlli, é importante ressaltar que, pal"ll Skinner, mesmoqlle 
o individuo lenha coudições de cOTnpornr-se ade'lu"dmnente, se ele precisa que 
o outro lhe diga o 'lue e/Oll (l',~ndo fazer algo, ele c dependente, n~o havendo a 
autoconfinnçu c u liberdade dela proveniente. 

Outra espécie de liberdade advém da autocollfiollÇa. O 
esmdame que pode fazer os coisas por si próprio é illdepelldeme 
dos outros; qualllo maior e mais eficiente for o seu repertório, 
tanto mais livre será. Uma tecltologia poderosa ampliará esta 
espécie de liberdade. Mas a arrfocO/!fiaru;a lião é só uma quesllio 
de comperêllcia. Ulllllomem que pode executar adequadameflfe 
o comporrolllelllo lUio é airrda livre se for preci~o que alguém 
IJrediga oquefazcr e qumrdofazer. para ser livre de III/ta direÇtio 
pessoal del'e '·depender das coisas ... A criança que sÓ consegue 
chegar ti hora //11 escola qualldo os pais lembram 
repenrillrtlllellfe "I liora de ir··ou "corra ou voei vai perdera 



condução ", não é livre. Só é autoconfiante queflljó vtioaficar 
sob controle dos relógios, calendários e outros estlmulos 
associados COIII a passagem do tempo. É dificil para os pais 
IIlMrtar a criança da dependlncia de estlmulos verbais porque 
as vezes, faz i -Ia ir meSIllO à escola é mais importante do que 
ensiná-la aficar proma. (Skinner, 1972, p. 163). 

Deve-se enfatizar 'lue a oposição de Skinner é em relação à dependência 
de outrem, como critério e limite da possibilidade de atuação de alguém. Skinner 
aceita uma dependência: !lfjuela em relação ãs próprias coisas com as quais o 
individuo se relaciona. O autor propõe que o 'depender de outro individuo' seja 
$ubstituldo por 'depender das coisas do mundo', sendo este último tipo de 
dependência o que vai possibilitar não só a autoconfiança. mas também a 
ocorrência de respostas originais. 

A originalidade é atribuída a respostas que são fruto da manipulação de 
variáveis que não seguiu um padrão pré-estabelecido e, de acordo com Skinner, 
isto é posslvel ã medida que o homem reage a aspectos cada vez mais sutis do 
mundo. Ensinar o aluno a ficar dependente das coisas é criar eondições para que 
suas respostas sejam mais originais; nas palavrns de Skilmer, originnis em dois 
sentidos: porque não ad'luirid:ls de outras pessoas e porque mostram a novidade 
e varied.,de das coisas. Segundo o autor: 

Várias técnicas de aUUJgoverno (. . .) fomentam a originalidade 
gerando cOlllporrame/Uos que /Ião se parecem com o do 
professor. Qllando se ensina um aluno a estudar, por exemplo, 
000 se salM o que é que ele ~'tli aprender. Os livros podem ou 
000 promover a individualidade, como já vimos, mas o eSludo 
da naturela garante uma originalidade que brota da 
"dependência das coisas". 
O comportamento adquirido em comato com as coisas é originol 
elll dois semidos: niio foi adquirido de outras pessoas, e mostra 
a novidade e a variedade das coisas. (1972, p. 167). 

Deve-se acrescentar, ainda, que em relação ao tema 'originalidade' o 
paralelo com II teoria darwiniana esta presente, como fica claro no texto II seguir. 

Criatividade, inddefllalmellfe, éfrequentemente dita estar além 
de uma cUnda do comporlamento, e estaria se aquela d/ncla 
fosse U//la questiio de estimulo-resposta. EnfatizmuJo a açãa 
selcriva das cOl!seqiiil!cias, contudo, a análise experimental do 
comporraml"l1to dtl conta da criaçiio do comportamento 



precisamente COI/lO Darwin deu cOllfa da criação das espécies. 
(Slcinncr,1987,p.123). 

Pode-se dil:er que, assim como a mutação e seleção dão conta da origem 
das espécies, a seleçiio pelas conseqüências da conta da originalidade das 
respostas ou do chamado comportamento criativo. O que está na base da visão 
de Skinuer é a relação entre a variabilidade do comportamento e a seleção pelas 
conseqüências: diante de grande variabilidade do comportamento, maiores 
chances de privilegiar a novidade pela ação seletiva do meio. 

~ aqni que a educação alua no ensino do comportamento criativo: como 
afirnlll Skinner "Nós produzimos mUlações culturais qual/do inventamos novas 
práticas sociais e n6s mudamos as condições sob as quais sâo selecionadas, 
qUl1Iuio mudamos o ambieme no qual o homem vive." (1969b, p.46). 

Como apontado acima, tem autonomia o individuo que não é dependente 
de outrem para atuar. í: importante ressaltar, porém, que autonomia MO equivale 
li individualismo, no sentido de o sujeito atuar sOl:inho, isolado de outros 
membros de seu grupo social; pode-se afinnar isto cm função do fato de Skinncr 
~xemplificar o trabalho cientifico em grupo - e ninguém negaria que o 
comportamento de um cientista pode ser visto como exemplo de autonomia 
intelectual. Ainda, autonomia não equivale a individualismo, no sentido de atuar 
contrário ao grupo no qual o indivIduo está inserido; como visto no início deste 
tralmlho, a sobrevivência do grupo é o critério de avaliação das contingências 
p!anejadas e se a autonomia é fndo de contingências planejadas, ela MO poderb 
significar uma ameaça à sobrevivência do grupo. 

O discutido ate o momento poderia levar à conclusâo de que o 
procedimento a adolar pelo professor seria o de deixar ""II segundo plano o que 
ja foi produzido pela cultura e de deixar o aluno "3 solta" diante de situaçôcs de 
modo que ele sozinho chegue à altemativa mais adequada, como se, pma ensinar 
II pensar, bastasse colocar o individuo frente a situações diante das quais deve 
pens.1r. Longe do autor dizer que se deva cair neste extremo. Deixar de 
desenvolver atividades com o objetivo de transmitir ao aluno o que a cultura já 
produziu é deixarde desenvolver um repertório comportamental do qu.11- esobre 
o qual- um novo repertório se desenvolve: Skinner opõe·se a este tipo de pcitica 
- que, de acordo com ele, muitos professores adotam na tentativa de promover a 
originalidade - salientando que a probabilidõlde de que o aluno atue de fonna 
~fetiva num novo ambiente será maior se ''já sabe, tanto quanto passivei, a 
respeito das soluç6es amuiores ... ", jã que é preciso que ele tenha "". algum 
comportamento 'com que pensar· ... (1972, p. 164). Por outro lado, deixaroaluno 
"à deriva'" podem resultar em o aluno aprender a tentar; no entanto, isto não 
garante que ele tenha aprendido a pensar. 



Assim, fazer pelo aluno ou dizer a ele o rJ lIe e rJu.lndo fazer algo não é 
desenvolver nele um comportamento independente e muito menos ensina-lo li 
pensar; por outro lado, desconsideror a produção cultural e deixar o aluno "à 
sotta" niio é uma pratica que garanta isso, Em sendo assim, o professor tem um 
papel essencial já que nele C:lbe auxiliar o aluno; no entanto, o professor deve 
atentar para o tipo de auxílio que fomeee. Aodefender II importância do professor 
no ensino e ao afirmar que o professor" Del't! induzir o all//IO a agir, mas dew 
ser cuidadoso elll cama fazê-lo" porque "FlI7.ê-/a agir 1'111 UlIllI dada ocasião 
podl' interferir /w probabilidade de aja da lIIesma lIIaneira nofiuuro" (1972, p. 
136), Skinner coloca o professor frente ii ~cessidade de, ete próprio, ficar sob 
controle do que ocorre na sala de aula. 

Finalizando, pode-se afinnar que Skinner propõe, enquanto projeto 
educado/mI, fonnar os alWIOS parn o auto-govemo intelectual, e isto é possível 
se os agentes educacionais tiverem como foco de aluação planejada o 
desenvolvimento de comportamentos preliminares. Quando discute o ensino 
direto dos comportamentos preliminares, o autor defende que isto é posslvel 
arrnnjando contingências de reforço apropriadas; identificaras contingências que 

são apropriadas paro oensino destes comportamentos c o trabalho a ser realizado 
por educadores intcress.1dos cm ensinar a pensar. 
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